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REFLEXÕES SOBRE ASPECTOS DA APRENDIZAGEM DA CRIANÇA COM TDAH
SIMONI ALVES PEREIRA ALMEIDA

RESUMO: O presente artigo aborda o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). As 
principais características são a desatenção, a hiperatividade e a impulsividade que dificultam o bom 
relacionamento social, familiar e acadêmico da criança, prejudicando assim o seu desenvolvimento. Tem 
como objetivo analisar a parceria entre família e escola frente ao comportamento de aprendizagem de 
alunos com TDAH. identificar características e aspectos importantes sobre o TDAH desenvolvidos nas 
crianças; compreender o processo de aprendizagem da criança com TDAH; levantar a postura da família 
e da escola em relação à criança com TDAH; e considerar a importância da parceria entre a família e a 
escola na aprendizagem da criança com TDAH. A metodologia utilizada foi fundamentada em pesquisas 
bibliográficas. Os resultados ratificam que a intervenção do núcleo familiar e escolar tem um papel 
muito importante no tratamento deste transtorno, sendo de suma importância a união da família e o 
auxílio de todos os envolvidos.

Palavras-chave: Acolhimento. Escola. Família. Inclusão. Parceria.

INTRODUÇÃO

Caracterizados pelos sintomas da desatenção, hiperatividade e impulsividade, o transtorno pode 
causar inúmeras dificuldades, principalmente no que diz respeito ao desempenho escolar e ao convívio 
social da criança. Nota-se que apesar de ser um tema relevante, o TDAH ainda é alvo de compreensões 
equivocadas, uma vez que o não conhecimento a respeito do transtorno leva a construção de preconceitos, 
sendo que, muitas vezes, estas crianças são vistas como desinteressadas, preguiçosas e desobedientes.

Sabe-se também que o tratamento deste requer muita dedicação tanto por parte da família 
quanto da escola e profissionais da área da saúde, a fim de proporcionar melhores condições de 
aprendizagem e convivência, tanto no meio acadêmico, quanto no meio familiar.

Esta pesquisa, além de evidenciar que o TDAH é um problema que dificulta o processo de 
aprendizagem, também apresenta a visão de pesquisas de vários autores que contribuem para a 
compreensão sobre o transtorno. Contudo, o TDAH é alvo de preconceitos.

Suas causas e características ainda não são compreendidas e aceitas por grande parte da sociedade 
na qual a criança é inserida.

O trabalho ressalta também os aspectos que os pais, a escola e o professor precisam conhecer 
e compreender para facilitar o desenvolvimento desta criança, e até mesmo para saber diferenciar 
comportamentos inconvenientes, de limitações e sintomas do transtorno de déficit de atenção e 
hiperatividade.

Para tanto, faz-se necessário que tanto a família quanto a escola criem vínculos de parceria para 
entender as dificuldades vividas em cada ambiente e contribuir com as trocas de experiências que deram 
resultados.

DEFINIÇÃO DE TDAH

O TDAH é um transtorno de origem neurocomportamental, provavelmente de causas genéticas/
hereditárias, que se caracteriza pelos sintomas de desatenção, hiperatividade e impulsividade. Indivíduos 
com a síndrome costumam ser rotulados como inquietos, eufóricos, ansiosos e desatentos. O distúrbio 
pode significar muito mais que uma fase na vida de um indivíduo, um verdadeiro transtorno que pode 
se prolongar durante toda sua existência, causando prejuízos em suas relações familiares, laborais e sociais.
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Mattos (2003) define o transtorno de déficit de atenção e hiperatividade, como sendo um problema 
de causa orgânica, na qual a estrutura cerebral do indivíduo não “funciona” como deveria. Estrutura está
denominada de lobo pré-frontal, localizada na parte da frente do cérebro. A disfuncional idade dessa área 
pode acarretar problemas como dificuldade de concentração, hiperatividade e impulsividade.

Para Sauvé (2009), partes do cérebro responsáveis pela concentração, movimento e 
comportamento de um indivíduo com TDAH, apresentam não somente uma menor atividade cerebral, 
mas também uma menor dimensão. Visto que os neurotransmissores, responsáveis pela comunicação 
entre as diversas áreas do cérebro, encaminham os sinais para essas regiões em menor intensidade, 
estes são insuficientes para manter o autocontrole e a concentração.

A respeito do assunto, Filho (2003, p.4) discorre que, “[...] este transtorno é considerado uma 
doença relacionada à produção de determinados neurotransmissores que são substâncias produzidas 
em maior ou menor quantidade no sistema nervoso central na qual regula o funcionamento do mesmo”.

Vale ressaltar que indivíduos com TDAH possuem uma diminuição dos neurotransmissores 
dopamina e noradrenalina, substâncias químicas do cérebro responsáveis por transmitir informações 
ao sistema nervoso central. Essa diminuição faz com que a atividade cerebral seja menor.

Para Condemarin (2006), o TDAH/TDA surge geralmente na primeira infância e atinge cerca de 3 a 
5 por cento das crianças em idade escolar, sendo que 40 a 60 por cento dos casos continuam na vida adulta, 
desencadeando sérios problemas familiares e sociais. Uma vez não tratado, pode levar à outras comorbidades 
como, transtorno opositivo e desafiador, transtorno de personalidade, transtorno de conduta, entre outros.

Sabe-se que o transtorno pode acometer tanto meninos quanto meninas.

Entretanto, a incidência é maior entre meninos, visto que as causas podem estar associadas ao 
hormônio masculino chamado testosterona.

De acordo com Facion (2003), o DSM-IV define o transtorno da seguinte forma: os sintomas da 
hiperatividade/impulsividade devem se manifestar antes dos 7 anos de idade.

No entanto, muitos indivíduos são diagnosticados tempos depois. Cabe ressaltar que tais sintomas 
devem estar presentes em, pelo menos, dois ambientes como casa e escola.

Diante do exposto, conclui-se que o TDAH é um transtorno que compromete a vida do indivíduo 
em muitos aspectos e em vários ambientes como: familiar, social, acadêmico e laboral. Se não tratado 
adequadamente, poderá interferir no seu dia a dia e comprometer a sua qualidade de vida.

TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE: TDAH

De acordo com a Associação Brasileira do Déficit de Atenção – ABDA, o Transtorno de Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (TDAH) é o nome dado a um distúrbio neurocomportamental de origem biológica 
e/ou genética que surge na infância e acompanha o indivíduo na adolescência e na vida adulta. Tem como 
sintomas predominantes a desatenção, a impulsividade e a hiperatividade. Entretanto, para uma melhor 
compreensão a respeito do distúrbio, é necessário conhecer um pouco de seu contexto histórico.

Segundo Caliman (2009), as primeiras pesquisas científicas relacionadas à descrição do TDAH 
ocorreram no século XIX pelo pediatra inglês George Still. Still descreveu o transtorno como sendo um 
conjunto de alterações no comportamento da criança.

Alterações essas que não estavam vinculadas ao ambiente em que viviam e sim a um processo 
biológico provavelmente de causas hereditárias. A mesma autora afirma que, durante o século XIX e 
XX, o transtorno recebeu diversas denominações, entre elas: Lesão Cerebral Mínima (LCM) e Disfunção 
Cerebral Mínima (DCM).

Vasconcelos (2004), explica que na década de 1930 foi publicado por Eugene Kahn e Louis 
H.Cohen um artigo célebre intitulado: “The New England Journal of Medicine”, que, alicerçado em 
estudos realizados com vítimas do surto de encefalite, fato ocorrido entre 1917 a 1918, afirmaram que 
há uma base biológica para a hiperatividade e foram os primeiros que manifestaram uma relação entre 
a doença e os sintomas da hiperatividade, impulsividade e desatenção.

Conforme observado por Rohde; Halpern (2004), em 1940, a comunidade científica acreditava 
que o transtorno estivesse relacionado a uma lesão cerebral, intitulada de “lesão cerebral mínima”.

De acordo com os mesmos autores, em 1962, essas mesmas comunidades de cientistas 
perceberam que o transtorno não se tratava de uma lesão como se pensava e sim, de uma disfunção no 
sistema nervoso central denominado “disfunção cerebral mínima”.
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Como descrito por Santos; Vasconcelos (2010), no ano de 1970, a síndrome recebeu pelo Manual 
Diagnóstico e Estatístico das Doenças Mentais – DSM-III, a denominação de Distúrbio do Déficit de 
Atenção (DDA) com ou sem a presença da hiperatividade. Era importante priorizar a desatenção, muito 
embora a hiperatividade fosse a classe de comportamento em maior evidência.

Segundo as mesmas autoras, uma nova concepção surgiu entre os anos de 1987 e 1994 em 
relação ao transtorno, uma vez que, em 1987 o DSM III, tornou a evidenciar a hiperatividade e renomeou 
a sigla para Distúrbio de Déficit de Atenção e Hiperatividade, e, em 1994, o Manual Diagnóstico e 
Estatístico de transtornos Mentais DSM-IV, fez uma releitura acerca do assunto, adicionando elementos 
relativos à cognição como: o déficit de atenção e a impulsividade, elementos esses de suma importância 
no diagnóstico do transtorno.

Ainda de acordo com o manual, os sintomas incluem a hiperatividade.

Em 1994, a Associação Americana de Psiquiatria – AAP, renomeou o distúrbio de déficit de 
atenção para transtorno do déficit de atenção/hiperatividade, e o dividiu em três subtipos, sendo eles: 
tipo desatento; hiperativo/impulsivo; e o tipo combinado.

Percebe-se que, apesar de todo avanço ocorrido nos últimos anos relativos ao Transtorno de 
Déficit de Atenção e Hiperatividade, ainda há muito que se fazer. Uma vez que inúmeras pessoas, entre 
crianças, adolescentes e adultos, passam pelo desconforto de serem rotuladas, tanto em casa quanto 
na escola, como indivíduos mal-educados, rebeldes, agressivos, desatentos e explosivos.

Contudo, nota-se que para fazer frente a essa situação, a única alternativa é a informação. 
Portanto, cabe aos pais e professores informarem-se a respeito do assunto, de modo que possam 
reconhecer os sintomas e tratar o problema.

CARACTERÍSTICAS GERAIS DO TRANSTORNO

O TDAH é de um distúrbio neurocomportamental prevalente em crianças em idade escolar. 
Indivíduos com esse transtorno são incapazes de reprimir suas reações e manter a atenção.

De acordo com Silva (2009) o TDAH é um transtorno que tem sua manifestação geralmente 
ainda na infância e em 70% dos casos a síndrome perdura na vida adulta e acomete tanto meninos 
quanto meninas, independentemente da classe social ou nível cultural.

Deste modo, percebe-se que crianças que apresentam esse transtorno têm em mente inúmeras 
ideias, entretanto, sentem dificuldades para colocá-las em prática, características que, certamente, 
estarão presentes na sua vida adulta.

Silva (2009, p.12-13) esclarece que:

“[...] O TDAH trata-se de um funcionamento mental acelerado, inquieto, 
que produz incessantes ideias. Estas, por sua vez, se apresentam de 
forma brilhante ou se amontoam de maneira atrapalhada, quando não 
encontram um direcionamento correto”.

Para Sauvé (2009), o TDAH se constitui de três características principais:

a) Predomínio da Desatenção: a criança tem dificuldades em prestar atenção a detalhes e por 
esse motivo comete erros com frequência, principalmente no que tange as tarefas escolares e atividades 
diárias. Por não ter habilidades para selecionar as informações necessárias, acaba por se deixar levar 
por tudo que está ao seu redor, por tudo que se movimenta, ou seja, por qualquer coisa que não tem 
importância naquele momento. Ela parece não ouvir, mesmo quando alguém se dirige a ela 
individualmente. 

Esquece com frequência o que lhe foi dito ou o que tem para fazer. Constantemente, perde os 
objetos pessoais, mesmo aqueles de que mais gosta. O senso de organização e planejamento não faz 
parte do seu perfil. Entretanto, ao contrário do que se pensa, crianças com transtorno de déficit de 
atenção podem apresentar concentração naquilo que lhe desperte o interesse.

b) Predomínio da Impulsividade: a criança fala e age antes de pensar. Tem dificuldades de esperar 
a sua vez. Faz comentários desagradáveis em momentos inoportunos, interrompe com frequência a fala 
dos outros, seja em casa ou na escola, e responde antes que se termine a pergunta. Troca incessantemente 
uma atividade pela outra, corre risco sem se preocupar com o perigo e se movimenta bruscamente.

c) Predomínio da Hiperatividade: a criança corre de um lado para o outro, se mexe 
incessantemente, especialmente com os pés e as mãos, nem mesmo dormindo consegue controlar seus 
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impulsos. É o que se chama de agitação motora. A intensidade de suas expressões se modifica de acordo 
com as situações nas quais se encontra.

Cabe ressaltar que uma criança que se comporta inadequadamente dentro das características 
mencionadas somente no ambiente familiar ou escolar, provavelmente encontra problemas nesses 
locais, sendo assim, não apresenta o transtorno. É, portanto, necessário que ela manifeste pelo menos 
seis dos sintomas relacionados acima, em ambientes diferentes, e que os sintomas tenham aparecido 
antes dos sete anos de idade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em razão da complexidade em diagnosticar o TDAH, nota-se que é preciso considerar todas as 
informações que sejam relevantes e não se limitar apenas em sintomas que aparecem de forma isolada, 
analisando toda a história familiar, social, escolar e cultural da criança.

A avaliação diagnóstica tem por objetivo estabelecer um novo nível de tratamento e definir a 
origem do problema. Sendo assim, é importante a participação da família durante a avaliação, identificando 
os motivos pelos quais buscaram auxílio em um profissional da área.

Nota-se que os pais são bons informantes para atender os critérios para o diagnóstico do 
transtorno. Desse modo, torna-se relevante a coleta de informações de uma forma geral com os mesmos 
sem se esquecer do contexto escolar, social, e o histórico da vida da criança.

Diante do exposto, nota-se a importância de um trabalho multidisciplinar, envolvendo pais, professores 
e profissionais da área da saúde mental no diagnóstico do TDAH. Entretanto, o pedagogo é o primeiro 
profissional a lidar com a criança hiperativa, e, naturalmente o mais provável de diagnosticar o problema.
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